
O Cancro Pediátrico
70% dos casos de cancro em crianças são 
curáveis quando diagnosticados a tempo, e 
tratados conforme os protocolos apropria-
dos. Contudo, hoje em dia e a nível mundial 
apenas 20% das crianças beneficiam de 
cuidados médicos avançados.3

80% da população infantil do mundo está 
localizada nos países em desenvolvimento. 
Algumas destas crianças têm cancro, mas 
actualmente é-lhes negado o direito de ter 

esperança pela sua cura.3 
Na Europa são diagnosticados anualmente 
13.000 novos casos de cancro em crianças 
até aos 19 anos de idade.9 Apesar da taxa 
de cura ser elevada (75%), o cancro ainda é 
a principal causa de morte por doença para 
crianças após 1 ano de vida: 3.000 crianças 
morrem devido à doença todos os anos na 
Europa.10

• Leucemia: A leucemia é um cancro da medula 
óssea e tecidos que produzem as células 
sanguíneas. As leucemias são o tipo de cancro 
pediátrico mais comum. Os tipos de leucemia 
incluem:
 • Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA): O tipo de 
cancro pediátrico mais comum - quase 75% das 
crianças com leucemia têm LLA, um cancro das 
células linfóides na medula óssea e dos órgãos 
linfóides.
 • Leucemia Mielogénica Aguda (LMA): A LMA é 
o cancro das células sanguíneas mielóides que são 
produzidas na medula óssea e que ajudam a 
combater infecções bacterianas.
 • Cancros do Sistema Nervoso Central
 • Tumores cerebrais: Existem muitos tipos de 
tumores cerebrais, os mais comuns são os gliomas.
 • Neuroblastoma: é um cancro do sistema 
nervoso simpático, que na maioria das vezes se 
origina nas glândulas adrenais acima do rim.
 • Sarcomas: Tumores cancerígenos que 
envolvem os ossos e tecidos moles.
 • Cancros nos ossos:
 • Osteossarcoma: o tipo mais comum de sarcoma 
ósseo. Estes tumores são frequentemente situado 
no limite de crescimento dos ossos longos das 
extremidades, perto das articulações.
 • Sarcoma de Ewing: um câncer ósseo que 
muitas vezes aparece no meio do osso. Comu-
mente encontrados nas coxas, quadris, braços e 
costelas.
 • Sarcomas dos tecidos moles:
 • Rabdomiossarcoma: um sarcoma dos tecidos 
moles que se desenvolve nos músculos. Mais 
frequentemente encontrados na região da cabeça, 
pescoço, rins, bexiga, braços e pernas.
 • Linfomas: O linfoma é um tumor dos tecidos 
linfáticos, que são parte do sistema imunológico. 
Tipos de linfoma incluem:
 • Doença de Hodgkin ou Linfoma de Hodgkin: 
afecta os gânglios linfáticos mais próximos da 
superfície do corpo, como no pescoço, axilas e 
virilha.
 • Linfoma não-Hodgkin: afectam os gânglios 
linfáticos profundos dentro do corpo. Existem 
muitos tipos de linfoma, incluindo Burkitt, 
não-Burkitt e linfoma linfoblástico.
 • Cancros do Fígado: O cancro do fígado é um 
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A Síndrome de Asperger (SA) foi des-
crita pela primeira vez, sob o título de 
“Psicopatia Autista” pelo médico Aus-
tríaco Hans Asperger, em 1944.1 É uma 
perturbação neurocomportamental de 
base genética que atinge sobretudo os 
rapazes. Pode ser encarada como uma 
forma subtil ou atenuada de autismo, se 
encararmos esta doença como compor-
tando graus diversos de gravidade.2 

Calcula-se que existem em Portugal 
cerca de 30.000 pessoas portadoras da 
síndrome de Asperger. O seu reconhe-
cimento é recente e a falta de informa-
ção de médicos, professores e popu-
lação em geral aumenta o isolamento 
destas crianças, impedindo o acesso 
aos recursos de que carecem e que lhes 
permitiriam atingir o seu potencial, que 
é, não raras vezes, excepcional.2

A Síndrome  
de Asperger
A síndrome de Asperger é uma forma de au-
tismo, uma condição que afecta o modo como 
uma pessoa comunica e se relaciona com os 
outros. Entre outras características podemos 
destacar a dificuldade na comunicação,  no rela-
cionamento social e no pensamento abstracto.2 

No entanto, as pessoas com SA têm problemas 
de linguagem em menor escala do que as classi-
ficadas como autistas, falam mais fluentemente 
e não têm dificuldades de aprendizagem tão 
marcadas. As crianças com esta síndrome têm 
normalmente inteligência (Q.I.) média ou mes-
mo acima da média.3

Causas
As causas do autismo e da Síndrome de Asper-
ger não são ainda totalmente compreendidas. 
Muitos especialistas acreditam que as altera-
ções do comportamento que constituem o SA 
podem não resultar de uma única causa.3

Existe alguma informação que leva a pensar 
que a SA seja provocado por um conjunto de 
factores neuro-biológicos que afectam o de-
senvolvimento cerebral, e não ser devida, como 
se chegou a pensar, a privação de afecto, ou à 
criança ter crescido num ambiente demasiado 
austero.3

Tratamento
Não existe um tratamento específico ou “cura” 
para a síndrome de Asperger. O objectivo é ali-
viar os sintomas.9 No entanto, as crianças que 
sofrem de ansiedade, depressão, hiperactivi-
dade ou transtornos obsessivo-compulsivos, 
como resultado da síndrome de Asperger  
podem beneficiar de medicação para diminuir 

o impacto destes sintomas.7Importa esclarecer 
que os medicamentos são prescritos para o 
tratamento de sintomas específicos, e não para 
tratar a doença no seu todo.5

O tratamento ideal para a SA inclui terapias que 
abordam os três sintomas básicos: baixa capacida-
de de comunicação, rotinas obsessivas ou repetiti-
vas e imperícia física. Não existe uma combinação 
única de tratamentos para todas as crianças com 
SA, mas a maioria dos profissionais concordam 
que quanto mais cedo a intervenção, melhor.8

Um programa de tratamento eficaz baseia-se no 
interesse superior da criança, oferece uma pro-
gramação previsível, ensina tarefas como uma 
série de passos simples, envolve activamente a 
atenção da criança em actividades altamente es-
truturadas, e prevê o reforço do comportamento 
regular. Este tipo de programa geralmente inclui:

• �Treino de competências sociais, uma forma 
de terapia de grupo que ensina às crianças 
as competências que precisam para interagir, 
com mais sucesso, com outras crianças;

• �Terapia cognitiva comportamental, um tipo 
de terapia da fala que pode ajudar as crianças 
mais “explosivas” ou ansiosas a gerir melhor 
as suas emoções e reduzir os interesses ob-
sessivos e rotinas repetitivas;

• �Medicação, para sintomas co-existentes, tais 
como depressão e ansiedade;

• �Fisioterapia ou terapia ocupacional para crian-
ças com problemas de integração sensorial ou 
fraca coordenação motora;

• �Terapia fonoaudiológica especializada, para 
ajudar as crianças que têm problemas com a 
pragmática do discurso;

• �Treino dos pais e apoio, para ensinar aos pais 
técnicas comportamentais que podem ser 
praticadas em casa.8

À medida que crescem, as crianças com síndro-
me de Asperger podem tomar consciência de 
que são diferentes dos outros. Isso pode levar 
a um sentimento de isolamento ou depressão, 
especialmente se tiverem problemas em cons-
truir um círculo de amigos. Ajudá-los a compre-
ender a sua doença é um passo importante no 
sentido de se adaptarem, ou pelo menos lidar 
com a forma como o resto do mundo funciona.9



Associação Portuguesa  
de Síndrome de Asperger
A Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger (APSA) foi constituída no dia 7 de Novembro 
de 2003, congregando como fundadores pessoas relacionadas no plano familiar, social e científi-
co, com o Síndrome, mas aberta a todos os que demonstrem interesse por esta causa. 

A APSA é uma associação cultural, científica e de beneficência sem fins lucrativos destinada a apoiar 
pais, professores, familiares e amigos de portadores de SA a conviver melhor com os seus problemas 
e a conhecê-los melhor, mas também a sensibilizar os profissionais de saúde para esta problemática.

Associação Portuguesa de Síndrome  
de Asperger (APSA)

Sede:
Largo do Amor Perfeito, 9A - Loja 1, Adroana
2645-630 Alcabideche
Telefone: 214 605 23
Telemóvel: 961 041 214

Investigação
Nos últimos anos têm surgido muitos projectos de investigação, com o 
objectivo de compreender as causas da SA e como pode ser tratada efi-
cazmente. Já foi feita investigação sobre imagiologia cerebral em pessoas 
com síndrome de Asperger e autismo, bem como estudos genéticos, a 
relação entre síndrome de Asperger e síndrome de Tourette, estudos de 
compreensão linguística, e estudos de acompanhamento para avaliar a 
evolução das crianças ao longo dos anos.

Uma vez que existem tantas formas diferentes da síndrome de Asperger, 
a compreensão da base genética de cada uma abre a porta a oportunida-
des para um diagnóstico e tratamento mais precisos. Conhecer o perfil 
genético de uma doença particular pode significar a identificação precoce 
de pessoas em risco e intervenção antecipada, que possibilita que os tra-
tamentos e terapias tenham uma maior taxa de sucesso.8,10,11
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